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Exposições, ciências e sociabilidades  

Prof.a Marta de Almeida 

Ementa: Esta disciplina abordará as exposições internacionais e a participação de 

países da América Latina. Analisará também as exposições organizadas em cidades 

latino-americanas, tendo como eixo analítico a dimensão científica destes eventos e 

seus desdobramentos na dinâmica social e política do final do século XIX e início do 

século XX. O curso propiciará uma revisão historiográfica sobre o tema e levantará 

algumas reflexões sobre a potencialidade de fontes e perspectivas de análise para a 

história social, em especial, das ciências. 

Tópicos a serem abordados: 1. O tema das exposições como objeto de estudo da 

História. 2. A noção de universal/internacional/nacional/regional. 3. Ser ou não ser 

nas exposições: nacionalismos, identidades e etnografias. 4. A ideia do efêmero e a 

organização do evento: antes, durante e depois. 5. Os projetos expográficos, 

arquitetônicos e museais. 6. A circulação de coisas e pessoas. 7. O público/multidão 

e o público/aprendiz, o espetáculo e a educação dos sentidos. 8. Imagens e 

imaginários, relações de poder e narrativas. 
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